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RUMO AO 
APRENDIZADO

Mais um ano letivo está prestes a começar. 
Aos que chegam aos bancos escolares pela 
primeira vez, é um mundo novo que se descortina 
e o começo de uma jornada de descobertas, 
aprendizados, talentos e trocas. Aos que retomam 
essa rotina, serão outros passos dados para 
concluir um curso ou uma qualificação. 

Nessa retomada da rotina, alunos e professores 
serão protagonistas da busca pelo conhecimento 
e as salas de aula, os espaços que reiteradamente 
evidenciam a importância da educação. 
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Escolher uma graduação significa mui-
to mais do que definir uma carreira: é dar 
forma a sonhos, construir novos cami-
nhos e investir em um futuro com propó-
sito. Em Santa Cruz do Sul, a Uninter tor-
na esse processo mais acessível ao ofere-
cer formatos de ensino que se adaptam à 
rotina de cada pessoa.

Quem vive na cidade pode escolher 
entre 117 cursos disponíveis em diferen-

tes formatos, contemplando desde quem 
inicia sua primeira graduação até profis-
sionais que estão em transição de carrei-
ra. A estrutura do polo de Santa Cruz do 
Sul une flexibilidade e excelência acadê-
mica, favorecendo a aprendizagem e pro-
porcionando novas oportunidades aos es-
tudantes.

Na Educação a Distância (EAD), o alu-
no da Uninter tem autonomia para orga-
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Seja pequenos
aprendizes ou

futuro profissionais.

Feliz Volta Às aulas

UNIFORMES ESCOLARES - UNIFORMES PROFISSIONAIS - TRAJES ESPECIAIS 

Uninter, mais de 100 cursos transformam o futuro
A diversidade de cursos 

disponibilizados pela Uninter, no Polo 
de Santa Cruz, promove educação 
acessível, inovadora e transformadora. 
Ao unir flexibilidade, qualidade de ensino 
e conexão com a comunidade, a Uninter 
garante que cada estudante tenha as 
condições necessárias para construir 
uma carreira sólida e um futuro de 
oportunidades.

O polo da Uninter em Santa Cruz do 
Sul oferece formação completa, com 
cursos de graduação, pós-graduação, 
técnico e profissionalizante. A unidade 
está situada na Rua Sete de Setembro, 
145. Para saber mais, entre em contato 
pelo telefone (51) 99580 8181 ou 
acesse www.uninter.com

DIVERSIDADE E OPORTUNIDADE

POLO SANTA CRUZ DO SUL 

Das salas de aula e dos laboratórios para o mercado de trabalho:                                      
Uninter oferece qualificação para as mais diversas áreas

nizar seus estudos por meio de videoau-
las, conteúdos digitais e atividades online. 
O modelo semipresencial enriquece essa 
experiência ao incluir encontros no polo, 
que promovem atividades práticas, inte-
ração com professores e colegas.

Outro grande diferencial da Uninter em 
Santa Cruz são as atividades extensionistas 
e as práticas em ambientes profissionais, 

que aproximam o estudante do campo pro-
fissional, fomentando parcerias com em-
presas e instituições locais. Essas ativida-
des são parte importante em todos os cur-
sos de graduação ofertados pela Uninter e 
complementam a formação. 

De acordo com a gestora do polo San-
ta Cruz do Sul, Luciane Lopes, as ativida-
des extensionistas e a relação que o alu-
no adquire com a comunidade enrique-
ce a formação. “São projetos que o estu-
dante desenvolve em prol da comunida-
de. Ele tem a oportunidade de colocar 
em prática aquilo que aprendeu na teo-
ria, além de beneficiar a população do en-
torno”, destaca.

Além disso, a Uninter se consolida co-
mo referência na oferta de cursos tecnó-
logos, ideais para quem busca formação 
rápida, objetiva e focada em áreas especí-
ficas. O polo de Santa Cruz já contempla 
diferentes perfis: a Escola Jurídica, por 
exemplo, traz o curso de Criminologia; a 
área de Tecnologia da Informação ofere-
ce Análise e Desenvolvimento de Sistemas; 
e a de Recursos Humanos se destaca pela 
crescente demanda por especialistas em 
gestão de pessoas.

Já no campo das Engenharias, as op-
ções de cursos incluem formações em En-
genharia de Software, Engenharia de Pro-
dução e Engenharia Elétrica e Mecânica, 
todas alinhadas às tendências tecnológi-
cas e às necessidades emergentes da in-
dústria contemporânea.
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Vivenciar novos costumes, mergulhar em 
outra cultura e desenvolver fluência no ber-
ço da língua inglesa. Esses são os pilares do 
programa de intercâmbio da Wizard Idiomas, 
que há 33 anos atua em Santa Cruz do Sul e 
desde 1999 promove experiências internacio-
nais. Recentemente, 12 estudantes retorna-
ram de Londres após 14 dias de imersão com-
pleta, trazendo na bagagem experiências cul-
turais, amadurecimento e uma nova visão de 
mundo, ou seja, muito mais do que conheci-
mento linguístico.

Para o diretor da unidade local da Wizard, 
Walter Luiz Siedschlag, a escolha por Londres 
se justifica pelo fato de a cidade ser uma das 
principais referências mundiais da língua in-
glesa. Segundo ele, “o intercâmbio muitas ve-
zes representa a primeira experiência dos jo-
vens longe da família, exigindo adaptação, au-
tonomia e convivência com diferentes cultu-
ras. Também é uma oportunidade única de 
conviver com outra família, adaptar-se a uma 
nova cultura e interagir com estudantes de di-
versas partes do mundo”.

O programa tem como diferencial a imer-
são total. Os estudantes ficam hospedados em 
casas de famílias anfitriãs, usam transpor-
te público, frequentam estabelecimentos lo-
cais e vivenciam o cotidiano britânico. Com 
avaliação positiva de alunos e familiares, a 
iniciativa reforça o compromisso da Wizard 
em oferecer mais do que ensino de idiomas. 
“Queremos proporcionar experiências que 

ampliem horizontes e preparem jovens para 
um cenário cada vez mais globalizado”, res-
salta Siedschlag.

E foi justamente isso que tornou única a 
experiência para participantes como o san-
ta-cruzense Fernando Stertz Schafer, 15 anos, 
aluno do 1º ano do Ensino Médio, e que cursa 
inglês na Wizard há sete anos e meio. Ele fez  
intercâmbio pela primeira vez e teve a opor-
tunidade de vivenciar momentos únicos. 

“Tudo foi incrível; seja os passeios, seja mi-
nha ‘host family’. Me impressionei com as tra-
dições dos londrinos, de tomar chá com leite, 
o café da manhã britânico, entre outras coi-
sas”, afirma. Fernando tinha o sonho de fa-
zer intercâmbio e pretende usar a experiên-
cia no futuro, tanto para morar fora do Bra-
sil quanto para aplicar o conhecimento em 
alguma empresa multinacional. 

Da mesma forma, Tiffany Xiao, 16, estu-
dante do 2º ano Ensino Médio, fez sua estreia 
no intercâmbio para Londres. De descendên-
cia chinesa, embora tenha estudado no seu 
país de origem e falasse inglês, ingressou na 
Wizard há dois anos, tão logo veio morar em 
Santa Cruz. Conta que o intercâmbio melho-
rou, sobretudo, sua comunicação em inglês. 

“Isso é muito importante porque eu tam-
bém gostaria de estudar fora no futuro, e es-
sa experiência me deixou mais confiante e in-
dependente”, ressalta. E cita como exemplo o 
fato de pegar o metrô sozinha e se deslocar 
por Londres com segurança. 
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Intercâmbio em Londres, uma experiência para toda a vida 

Pelas ruas de Manchester, o grupo de alunos com o professor Bruno Marinho,                            
que liderou o intercâmbio da Wizard em Londres

A próxima edição do intercâmbio para Londres está confirmada para janeiro 
de 2027. As inscrições estão abertas para toda a comunidade.  

MAIS

Divulgação/GS
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Com a chegada de um novo ano letivo, o Senac 
Santa Cruz inicia o período de volta às aulas refor-
çando o compromisso com a formação técnica e o 
preparo dos estudantes para o mercado de traba-
lho. A instituição aposta em qualificações alinha-
das às demandas das empresas, com cursos que 
combinam prática, inovação e desenvolvimento 
de competências profissionais.

A programação contempla formações em áreas 
como Tecnologia, Gastronomia, Gestão, Comércio, 
Comunicação e Informática, atendendo a diferen-
tes perfis e objetivos. Entre os destaques deste ano 
estão os novos cursos, como Sommelier de Cerve-
jas, Fotografia Digital com Photoshop, Dicção, De-
sinibição e Oratória, além de cursos técnicos, que 
ampliam as possibilidades de inserção e crescimen-
to no mundo do trabalho.

Segundo a pedagoga do Senac Santa Cruz, Na-
thália Gando, a volta às aulas não é apenas um re-
torno, mas um ponto de virada. “A qualificação pro-
fissional, quando iniciada logo no começo do ano, 
favorece a criação de hábitos de aprendizagem e 
rotinas mais produtivas e motivadoras. Nas áreas 
de Tecnologia da Informação e Gastronomia, por 
exemplo, esse impacto é ainda mais evidente, com 
formações que unem prática, criatividade e inova-
ção, aproximando o estudante da realidade do mer-
cado de trabalho.”

Atuando de forma presencial e na modalidade 
EAD, o Senac Santa Cruz capacita mais de 5 mil 
alunos por ano. Oferece cursos livres, técnicos e 
ações extensivas, que contribuem para a qualifi-
cação profissional e a melhoria da empregabilida-
de na região. 
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Senac prioriza formação técnica e empregabilidade

Senac Santa Cruz do Sul 
R. Venâncio Aires, 300

(51) 3376.6025
(51) 99210.5036

TÉCNICO EM
INFORMÁTICA - 1200H

CURIOSIDADES DO MERCADO DE TECNOLOGIA

_Empresas seguem ampliando contratações na área de tecnologia. 
_A demanda por profissionais supera, e muito, a formação anual no Brasil. 
_Profissionais de TI podem atuar no Brasil e no exterior, 
   presencialmente ou remoto. 

Inscreva-se: senacrs.com.br/santacruz
Matrículas até 10/3

Entre os diferenciais da escola estão os laboratórios de 
Informática, com salas personalizadas e equipamentos de ponta, 
a Cozinha Pedagógica, além de um corpo docente formado por 
profissionais qualificados e atuantes no mercado. A metodologia 
adotada é baseada na prática, aproximando o aluno da realidade 
profissional desde o início da formação.

Ao iniciar mais um ciclo letivo, o Senac reafirma seu papel como 
instituição de referência em educação profissional, conectando 
conhecimento, prática e oportunidades para quem busca se 
qualificar e construir uma carreira sólida.

Mais informações sobre a escola e cursos disponíveis podem ser 
obtidas pelo site, pelo telefone (51) 3376 6025 ou presencialmente 
na unidade, localizada na Rua Venâncio Aires, 300, no Centro. 

DIFERENCIAIS DA ESCOLA

Alunos da Oficina Chef Kids em produção na Cozinha Pedagógica

Registro da formatura das turmas de Gastronomia, com cursos de Confeiteiro, Cozinheiro e Cozinha Teen – Aprender Brincando Alunos do Técnico em Informática em desenvolvimento de Sistema de Gestão 

Fotos: Divulgação/GS
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Mesmo que as formas de mi-
nistrar aulas se transformem, e 
novos recursos surjam para po-
tencializar os estudos, a impor-
tância das escolas e dos profes-
sores permanece evidente ao 
longo das gerações. O professor 
Waldy Lau Filho sabe bem o pa-
pel fundamental exercido com 
o passar dos tempos. “A esco-
la, como a conhecemos, é fruto 
de uma caminhada de mais de 5 
mil anos. Sua origem remonta à 
necessidade de transmitir sabe-
res, de uma forma organizada, e, 
como não poderia ser diferen-
te, está conectada fortemente 
ao contexto histórico e cultural 
das distintas sociedades.”

Ainda segundo Waldy, que 
também atua como coorde-
nador pedagógico no Colégio 
Mauá, a escola tem a caracte-
rística de adaptar-se, incansa-
velmente, às novas demandas. 
Segundo o historiador, foi as-
sim no primeiro milênio da era 
cristã, quando o Ocidente euro-

peu, em reconstrução das ruí-
nas do Império Romano, esfor-
çou-se para preservar a cultura 
clássica. “Surgiriam ali os com-
ponentes curriculares básicos: 
gramática, aritmética, música 
e astrofísica.” 

Depois, com o surgimento da 
industrialização, no século 18, 
coube à escola assumir a função 
de preparar centenas de milha-
res de estudantes para o ingres-
so imediato no mercado de tra-
balho. “Dessa escola herdaría-
mos a disciplina, o controle do 
tempo, o uniforme, a mensura-
ção dos resultados”, afirma.

Embora em cenários muito 
distintos, os professores ocupa-
ram um importante papel de re-
ferência, sempre posicionando-
se como um grande mediador do 
processo educativo. “Possivel-
mente resida, justamente nesse 
ponto, o lugar da escola e do pro-
fessor na sociedade atual.”

Para o educador, atualmente, 
numa época marcada por incer-
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Uma aula de história para reforçar a importância das escolas

De contadora de histórias na 
biblioteca à sala de aula. Hoje, Ag-
da Baracy Netto soma 23 anos na 
área da Educação, 20 deles como 
professora de Língua Portugue-
sa e Produção Textual. São duas 
décadas de dedicação intensa e 
amor pela profissão. “Minha pai-
xão talvez seja a mesma de quem 
trabalha com cinema, teatro e li-
teratura: sou muitas versões de 
mim em uma mesma manhã.” 

Na afirmação da educadora, 
ainda é possível notar o entusias-
mo de quem encontrou a verda-
deira vocação em sala de aula. “Is-
so é incrível e faz com que eu dese-
je voltar. Tem dias que sou conta-
dora de histórias. Em outros, uma 
aprendiz de vidente, quando pen-
so: ‘eu sei que isso não vai acabar 
bem’. Outros dias chego à escola 
um pouco malabarista, sem saber 
o que resolvo primeiro.”

 Aos 42 anos, com experiên-
cias na rede estadual e munici-
pal, ela também integra a equi-
pe do Colégio Mauá desde 2003. 
“Foi meu primeiro emprego.” Ao 
longo da trajetória, a bagagem de 
vivências inesquecíveis só cres-
ceu. “A vida profissional de um 

“EU SOU MUITAS VERSÕES DE 
MIM EM UMA MESMA MANHÃ”

educador é um mosaico de mo-
mentos marcantes.” 

Entre os mais memoráveis, 
Agda cita a entrevista de empre-
go no início da sua jornada. Se-
gundo ela, para a ocasião não 
chegou a elaborar alguma fala. 
“Agora percebo o quanto o mo-
mento esteve recheado de troca: 
havia duas pessoas com muitos 
anos de experiência que viram 
em mim o que eu ainda não co-
nhecia. Elas perceberam que ha-
via desejo e isso bastava.”

Agda: “Não há espaço para mesmice”

Hoje doutora em Letras, Agda Netto encontrou a fonte de 
motivação em casa para seguir a carreira. “A minha irmã foi a 
inspiração da família, por ser a primeira a ter graduação (em Letras) 
e a ser professora, isso era um feito importante para todos nós.” 
Com o passar do tempo, a futura professora via nos olhos dela o que 
significava, na prática, o amor pela profissão. “Desejei ser como ela, 
trabalhar com brilho no olhar. Devo o meu primeiro encantamento à 
Aida. Depois, fui encontrando pelo caminho verdadeiros mestres e a 
paixão só cresceu.” 

FONTE DE INSPIRAÇÃO

Responsável pelo “Aulão de História”, professor Waldy Lau destacou que professores sempre tiveram papel de referência
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tezas e mudanças sociais, tec-
nológicas e culturais muito rá-
pidas, que chegam a gerar des-
conforto generalizado, a escola 
se apresenta como espaço pri-
vilegiado. “Isso porque ela tem 
a oferecer tempo de qualidade, 
para desacelerar, para refletir e 
principalmente conviver de for-

ma saudável, além de proporcio-
nar continuidade, o que é funda-
mental na formação integral dos 
estudantes e para se pensar em 
uma sociedade verdadeiramen-
te cidadã.”

Assim, a escola atual ultra-
passa o simples papel de local 
para a instrução de informa-

ções prontas, e a mera adequa-
ção a padrões já esperados de 
comportamento social. “É um 
espaço/tempo da experiência, 
do vínculo, do sentido. E cada 
professor, cada professora, uma 
peça-chave na mediação entre a 
cultura, o conhecimento e a vi-
da em sociedade.” 
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Na volta às aulas, a pedida é estar com o ma-
terial escolar em dia. Entre cadernos, livros, mo-
chilas, estojos e uma diversidade de itens, opções 
não faltam em Santa Cruz do Sul. Desde os artigos 
mais clássicos às tendências, é importante investir 
em qualidade e praticidade para tornar o ano leti-
vo leve e eficiente. 

Entre expectativas e novidades, uma boa compra 
proporciona a segurança necessária para que estu-
dantes, professores e até mesmo as famílias não te-
nham transtornos e surpresas indesejadas. Para in-
crementar a lista, a Rippel Papelaria, por exemplo, 
conta com grande variedade de itens. 

Conforme a proprietária Sandra Ritter, esse é um 
período vibrante, onde tradição e inovação cami-
nham juntas. “Para o cliente é o momento de re-
novar sonhos e metas; para as papelarias, a opor-
tunidade de mostrar que cada detalhe faz diferen-
ça na experiência do consumidor”, comenta. Em-
bora muitos já tenham realizado as compras de vol-

ta às aulas, a empresária lembra que no decorrer do 
ano é possível encontrar preços justos e economi-
zar. “Mais do que vender produtos, buscamos facili-
tar o dia a dia de quem nos procura, sempre com fo-
co em proporcionar soluções práticas e acessíveis”, 
afirma ela.

Para conferir de perto, é possível visitar as lo-
jas situadas nos bairros Arroio Grande e Ana Nery 
e também acompanhar no Instagram, no perfil @
rippelpapelaria.
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É tempo de investir em material escolar

Vem aí mais um
ano de infinitas
possibilidades.
Cada novo ciclo abre espaço para a criação, o diálogo 
e o florescimento de cada estudante. Seguimos cultivando autonomia, 
sensibilidade e descobertas em uma jornada que transforma. 
Porque aprender é viver com consciência, coragem e propósito.

educar-se.unisc.br

Volta às Aulas
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ARTIGO
De volta ao sentir: 
emoções que educam

Começar um novo ano letivo é reencon-
trar pessoas, espaços e sonhos. É sentir 
o frio na barriga do novo, a alegria do re-
encontro e a expectativa do que ainda se-
rá vivido. Na Escola Educar-se, esse início 
de ciclo é mais do que uma simples reto-
mada: é um chamado para nos conectar-
mos com nossos sentimentos, reconhe-
cer nossas forças internas e permitir que 
a aprendizagem floresça em sua forma 
mais humana.

O mote de 2026, os sentimentos, tra-
duz com precisão o que acreditamos ser o centro da educação: a vi-
da que pulsa em cada estudante. Aprender é também sentir e é por 
meio das emoções que construímos significados, criamos vínculos 
e descobrimos novas maneiras de estar no mundo. Em um tempo 
que nos desafia pela velocidade e pela complexidade, escolhemos 
desacelerar para escutar, acolher e compreender.

Nosso projeto pedagógico reconhece que as emoções fazem par-
te da construção do conhecimento. Quando uma criança brinca e se 
encanta, ela aprende. Quando um adolescente se sente ouvido, ele 
floresce. Quando o estudante é respeitado em sua singularidade, ele 
se fortalece para construir seu caminho com autonomia e consci-
ência. A aprendizagem, para nós, acontece na relação, no encontro 
entre pessoas, ideias, experiências e sensações.

A Educar-se é um espaço de relações vivas e intencionais. Pro-
fessores que não apenas ensinam, mas mediam, inspiram e convi-
dam ao pensamento crítico. Estudantes que participam ativamen-
te de sua jornada, opinam, criam e se expressam com autenticida-
de. Famílias que caminham em parceria, construindo conosco um 
ambiente de diálogo, confiança e pertencimento. Cada vínculo é um 
convite para expandir horizontes.

Em um cenário de constantes mudanças, reafirmamos nos-
so compromisso com a formação integral. Buscamos desenvolver 
competências cognitivas, sociais e emocionais, porque entendemos 
que o conhecimento se torna mais potente quando encontra sen-
tidos que dialogam com a vida. Valorizamos a empatia, a escuta e 
a sensibilidade como pilares que sustentam nossa prática e forta-
lecem nossas relações.

Em 2026, seguimos acreditando que cada um é um universo 
cheio de movimentos, camadas, curiosidades e sonhos. E é justa-
mente nessa diversidade que encontramos nossa força. Ao olhar 
para dentro com coragem e ao redor com generosidade, cultiva-
mos uma escola ainda mais viva, inclusiva e transformadora, ca-
paz de acompanhar o presente e preparar para o futuro sem per-
der sua essência humana.

Recebemos presenças, histórias, emoções e sonhos e, com eles, 
a oportunidade de viver mais um ciclo de aprendizagens profundas 
e significativas. Esta mensagem de boas-vindas se estende a toda 
a nossa comunidade: às crianças, aos estudantes, aos professores, 
aos técnicos administrativos, às famílias e a todos que fazem parte 
da vida da Educar-se. Que este novo começo seja repleto de desco-
bertas, conexões e encantamentos, dentro e fora da sala de aula.

Cristiane Iserhardt Machado e Karen da Costa Sippel
Diretora e vice-diretora da Escola Educar-se

Divulgação/GS
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A Faculdade Dom Alberto (FDA) 
ampliou as possibilidades de in-
gresso no Curso de Direito por 
meio do Fundo de Financiamento 
Estudantil (Fies) e de condições es-
peciais para estudantes que dese-
jam realizar transferência de ou-
tras instituições de ensino supe-
rior. As modalidades reforçam o 
compromisso da instituição em 
democratizar o acesso à formação 
jurídica, mantendo o padrão aca-
dêmico que consolidou o curso co-
mo referência regional.

O acesso ao Fies permite que 
novos estudantes ingressem no 
Ensino Superior com planeja-
mento financeiro ao longo da 
graduação, viabilizando o acesso 
a uma formação reconhecida pe-
la qualidade. O Curso de Direito 
da Dom Alberto reúne indicado-
res que atestam sua consistência 
acadêmica, como desempenho 
destacado em avaliações nacio-
nais e reconhecimento da Ordem 
dos Advogados do Brasil, além de 
uma proposta pedagógica que 
integra teoria e prática desde os 
primeiros semestres. 

Conforme o diretor de cur-
sos presenciais, Diogo Durigon, 
o “compromisso é garantir que 
o estudante tenha acesso a uma 
formação sólida, conectada com 
a prática e com as exigências atu-
ais da profissão”. Outra oportuni-
dade é voltada a quem já está ma-
triculado em outra instituição e 
deseja dar continuidade aos es-
tudos na Dom Alberto. 

Estudantes transferidos rece-
bem 70% de desconto na matrí-
cula. Essa condição facilita a mu-
dança e possibilita a integração 

a um ambiente acadêmico estru-
turado, com corpo docente ex-
periente, Núcleo de Prática Ju-
rídica ativo e metodologias ali-
nhadas às demandas contempo-
râneas da área jurídica. “Muitos 
estudantes buscam uma institui-
ção que ofereça acompanhamen-
to próximo e uma vivência práti-
ca consistente, e é isso que traba-
lhamos diariamente para entre-
gar”, ressalta Durigon.

Para a direção da FDA, am-
pliar as formas de ingresso sig-
nifica também fortalecer a for-
mação de profissionais compro-
metidos com a ética e com o de-
senvolvimento regional. “O Di-
reito exige preparo técnico, vi-
são crítica e responsabilidade 
social. Nossa proposta é formar 
profissionais capazes de atuar 
com competência e consciência 
do seu papel na sociedade”, ob-
serva o diretor. 

Além das condições de aces-
so, a Dom Alberto mantém uma 
rotina acadêmica voltada à inte-
gração entre alunos, professores 
e egressos, estimulando a vivên-
cia prática e o diálogo com o mer-
cado. O Curso de Direito da Dom 
Alberto é o único da região com 
nota 4 no Exame Nacional de De-
sempenho dos Estudantes, indi-
cador que reforça a consistência 
do projeto pedagógico e a quali-
dade da formação oferecida. 

“Esse reconhecimento mostra 
que estamos no caminho certo, 
com um curso que alia base teó-
rica sólida, prática desde os pri-
meiros semestres e acompanha-
mento próximo dos estudantes”, 
afirma Durigon. 

VOLTA ÀS AULAS

Dom Alberto oferta
70% de desconto 
para transferências

Matriz:
R. Leonel do Prado, 34

Ana Nery
51 98159-9354

Filial:
Av. Dep. Euclides Nicolau

Kliemann, 1471
Arroio Grande
51 98682-4234
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Candidatos que não 
participaram da prova presencial 
de vestibular, em novembro do 
ano passado, podem ingressar 
na Dom Alberto por meio do 
Vestibular Agendado. A modalidade 
permite que o interessado 
escolha uma nova data para 
realizar a avaliação, garantindo 
oportunidade de ingresso ainda 
no primeiro semestre de 2026. 
Os interessados podem agendar 
a prova antes do início do ano 
letivo, o que possibilita organizar 
a matrícula e iniciar o curso já no 
começo das aulas. Inscrições e 
agendamento devem ser feitos na 
página do Vestibular Agendado no 
site https://vestibular.domalberto.
edu.br/direito.

VESTIBULAR AGENDADO

Semestre letivo começa no dia 23, com retomada das atividades presenciais
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O início do ano letivo carrega consigo 
a expectativa do reencontro e a esperan-
ça de novos horizontes, mas, acima de tu-
do, reacende o debate sobre os pilares que 
sustentam o conhecimento: os professo-
res. Em um cenário onde a educação en-
frenta desafios constantes, o surgimento 
de iniciativas como o Programa Profes-
sor do Amanhã surge como um fôlego re-
novado para a rede estadual e um convi-
te para que jovens talentos redescubram 
o propósito de ensinar. 

Para Eduarda Fabiana da Rosa, 27 anos, 
essa jornada não é só uma escolha acadê-
mica, mas a concretização de um propósi-
to que a acompanha desde a infância. Cur-
sando Geografia na Universidade de Santa 
Cruz do Sul (Unisc), ela representa uma 
nova geração de futuros educadores que 
compreende a sala de aula como um espa-
ço de missão e transformação social. 

O desejo de lecionar, para Eduarda, sur-
giu ainda nos primeiros anos escolares, ao 
explicar conteúdos e auxiliar os colegas 

SÁBADO E DOMINGO, 14 E 15 DE FEVEREIRO DE 2026 VOLTA ÀS AULAS

A missão de transformar o presente e o futuro

O Instituto Sinodal Imigrante, o IMI, 
de Vera Cruz, receberá seus estudantes 
na próxima quarta-feira. A preparação 
para a volta às aulas, contudo, iniciou-se 
no dia 20 de janeiro, com o acolhimento 
das turmas do Turno Integral. Um perío-
do de vivências para inspirar e de experi-
ências de brincar nas férias para iniciar a 
jornada de construção do conhecimento, 
com alegria e leveza. 

Além disso, a  preparação do corpo do-
cente reforça o compromisso do IMI com 
a qualidade de ensino. Para receber os alu-
nos, de 5 a 13 deste mês, os colaboradores 
participaram da Jornada Pedagógica. 

Conforme a diretora Danieli Eichwald, 
o IMI inicia mais um ano reafirmando que 
educar é um compromisso ético, cons-
ciente e profundamente humano. “O fazer 
pedagógico exige presença, responsabili-
dade e intencionalidade, pois é por meio 
de nossas escolhas diárias que contribuí-
mos para a formação de sujeitos críticos, 
sensíveis e comprometidos com a vida em 
todas as suas dimensões. Em sua trajetó-
ria, o Instituto Sinodal Imigrante tem se 
pautado por uma educação que propor-
ciona o desenvolvimento de pessoas ca-

pazes de compreender a si mesmas, rela-
cionar-se com o outro com respeito e em-
patia e de atuar no mundo com responsa-
bilidade e cuidado”, afirma. 

A volta às aulas também marca a con-
solidação de investimentos na qualifica-
ção e ampliação da estrutura física do IMI. 
Destaque para a conclusão de salas de au-
la e espaços pedagógicos no prédio novo 
da instituição, que inclui o ginásio de es-
portes já pré-inaugurado no segundo se-
mestre de 2024. 

Outra melhoria é a interligação cober-
ta entre os prédios escolares. Toldos fo-
ram instalados para proteger corredores e 
acessos, permitindo que crianças e profes-
sores circulem confortavelmente em dias 
de chuva. E tem mais novidade: a aquisi-
ção de um terreno de 436 metros quadra-
dos que ampliará o pátio da escola. O re-
sultado será um espaço ao ar livre plane-
jado coletivamente, estimulando o senso 
de pertencimento desde cedo.

Assim, o IMI reforça seu papel, combi-
nando excelência acadêmica com valores 
humanos fundamentais. Profissionalismo 
e acolhimento caminham lado a lado nes-
sa jornada diária de ensino.

nas tarefas. No entanto, a transição do so-
nho de infância para a escolha profissio-
nal consciente foi lapidada pela presença 
de figuras inspiradoras. 

A escolha pela Geografia, especifica-
mente, não foi por acaso. Foi o reflexo do 
impacto de uma professora que acreditou 
em seu potencial e despertou o amor pela 
matéria. Esse elo entre mestre e aprendiz 
mostra que a carreira docente é um ciclo 
de inspiração: quem é bem ensinado sen-
te o desejo de continuar o legado. 

Hoje, Eduarda entende que ser profes-
sora ultrapassa a vontade pessoal, confi-
gurando-se como uma missão de vida que 
visa enxergar o potencial de cada aluno, 
assim como fizeram com ela no passado. 
A trajetória até a universidade ganhou 
um capítulo decisivo através do apoio fa-
miliar e das políticas públicas de incenti-
vo à docência. Foi por meio de sua mãe, 
que enxergou no Programa Professor do 
Amanhã uma oportunidade de ouro, que 
Eduarda encontrou o suporte necessário 
para dar o passo seguinte. 

A rotina acadêmica na Unisc tem sido 
o cenário dessa evolução. Eduarda descre-

ve o dia a dia de estudos como intenso e 
enriquecedor. Ressalta que o aprendizado 
vai muito além da teoria geográfica, atin-
gindo o crescimento pessoal e a reflexão 
crítica sobre o papel do professor na so-
ciedade contemporânea. Cada aula é um 
novo degrau na construção de uma iden-
tidade profissional sólida. A experiência 
de Eduarda serve como poderoso incen-
tivo para outros jovens que hesitam dian-
te das dificuldades da carreira.

Eduarda é acadêmica de Geografia da Unisc

IMI destaca acolhimento e excelência
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